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A Campanha Nacional Unificada 
2012 foi oficialmente iniciada. Na 
tarde desta quarta-feira 1º, o Co-
mando Nacional dos Bancários 

entregou à federação dos bancos (Fenaban) 
a pauta definida por trabalhadores de todo o 
país, com reivindicações como aumento real 
de salários, PLR, piso e tíquetes maiores, sem 
esquecer do fim do assédio moral e das metas 
abusivas (veja quadro).

“Levamos a pauta à Fenaban com a certeza 
de estarmos apresentando aos bancos deman-
das fundamentais para melhorar a rotina dos 
bancários”, afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira. “Também sabemos que 
vamos negociar com o setor mais rentável do 
Brasil. Ou seja, em plenas condições de aten-
der essas justas reivindicações da categoria. É 
isso que vamos cobrar nas rodadas de nego-
ciação que têm início já na próxima semana.”

Negociação – Emprego, saúde e condições 
de trabalho, além de cláusulas sociais (como 
auxílio-educação para todos e ampliação da 
licença-paternidade) são temas das duas pri-
meiras rodadas agendadas para os dias 7 e 8.

“Vamos cobrar respeito à jornada de seis 
horas, a efetivação de todos os caixas, o fim 
das metas abusivas e do assédio moral que le-
vam os bancários a níveis epidêmicos de ado-
ecimento”, explica a presidenta do Sindicato, 
que é uma das coordenadoras do Comando 
Nacional. “São pontos importantes em que 
os bancos podem avançar.”

O presidente da Contraf-CUT, Carlos 
Cordeiro, lembrou que o sistema financeiro 

está mais sólido que nunca. “Os três grandes 
bancos que divulgaram balanços até agora 
alcançaram R$ 16 bilhões de lucro somente 
no primeiro semestre, o que demonstra que 
podem atender às nossas reivindicações.”

Nos dias 15 e 16 de agosto as rodadas de 
negociação vão tratar de segurança, igualdade 
de oportunidades e remuneração.

BB e Caixa – As pautas com questões espe-
cíficas dos trabalhadores do Banco do Brasil 
e da Caixa Federal também foram entregues 
nesta quarta-feira. Nos próximos dias estarão 
circulando os jornais Espelho (BB) e Nossa 
Luta (Caixa) para tratar das reivindicações dos 
bancários desses bancos públicos.

As primeiras rodadas de negociação do BB 
estão previstas para 13 e 14 de agosto, em 
Brasília. Na Caixa Federal estão agendadas 
reuniões nos próximos dias 9 e 17.

CUT – Além do Comando, o bancário pre-
sidente da Central Única dos Trabalhadores, 
Vagner Freitas, participou da entrega e ressal-
tou a importância da mesa de negociação e 
da convenção coletiva (CCT) que em 2012 
completa 20 anos. “É a única categoria de 
trabalhadores no Brasil que possui um acor-
do nacional com os mesmos direitos em todo 
o país. Uma das principais tarefas que terei à 
frente da CUT será estender essa experiência 
vitoriosa dos bancários a outras categorias.”

MB – A Campanha está no programa de webtv. 
Nesta quinta, 20h, pelo www.spbancarios.com.
br. Participe: debate@spbancarios.com.br. 

Primeiras rodadas de negociação com Fenaban serão 
realizadas nos dias 7 e 8 para debater reivindicações dos 
trabalhadores relacionadas a emprego, saúde e condições 
de trabalho, além de cláusulas sociais da pauta

• Fim das metas abusivas e do assédio moral

• Mais segurança nas agências, com portas de segurança, 
biombos e proibição de transporte de chaves por bancários

• Previdência complementar para todos

• Regulamentação da remuneração total (fixa e variável)

• Igualdade de oportunidades

• Efetivação dos caixas

• Adiantamento de um salário no retorno das férias, com 
desconto em até 10 vezes sem juros

• Direito de optar por dinheiro, para uso com 
combustível ou fretado, no lugar de vale-transporte

Principais reivindicações

• Reajuste salarial de 10,25% (5% de aumento real, além 
da inflação projetada de 5%)

• PLR maior– três salários mais R$ 4.961,25

• Piso maior – salário mínimo do Dieese (R$ 2.416,38)

• Vales alimentação, refeição e auxílio-creche (R$ 622)

• 13º vale-refeição e 14º salário

• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos

• Auxílio-educação para graduação e pós

• Emprego – ampliação das contratações, combate às 
terceirizações, aprovação da convenção 158 da OIT

• Respeito à jornada de seis horas
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Pauta está
com os bancos
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Documento também está com a CaixauPauta específica foi entregue ao BBu

Vagner Freitas, Juvandia e Carlos Cordeiro entregam pauta a Murilo Portugal, da Fenabanu



chega de
truque,
banqueiro!

ao leitor

A rentabilidade do patrimô-
nio líquido dos bancos está 
entre as maiores da economia 
brasileira. Essa é a principal 
conclusão de estudo feito re-
centemente pela consultoria 
Economatica. Se considerar-
mos apenas os três maiores 
bancos privados atuantes no 
Brasil, a rentabilidade mediana 
sobe para 20,6% em março de 
2012. Somente o BB tem ren-
tabilidade próxima de 20% e a 
Caixa em torno de 25%, o que 
dá uma média dos cinco maio-
res bancos de 22%. 

Os dados apresentados con-
firmam: os bancos são empre-
sas mais rentáveis do que todas 
as outras no país. O setor de Si-
derurgia e Metalurgia apresen-
tou rentabilidade de 8,57%; Ali-
mentos e Bebidas (5,65%); Têxtil 
(9,97%); Setor Químico (2,91%); 
Telecomunicações (7,01%) e 
Construção (8,58%).

E o lucro e a rentabilidade 
dos bancos podem aumentar 
ainda mais se o PDD diminuir. 
O crescimento desse índice 
não se justifica nem pelo au-
mento do crédito, nem na 
inadimplência. Além disso, da-
dos de junho do Banco Central 
e da Serasa já comprovam que 
a inadimplência cairá ainda 
mais no segundo semestre de 
2012. Nesse contexto será difí-
cil os bancos continuarem pra-
ticando níveis tão conservado-
res de provisionamento, o que 
deve elevar seus lucros e sua 
rentabilidade. E os bancários 
esperam ser valorizados nessa 
campanha nacional.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Rentabilidade
dos bancos
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passeata lança Campanha 2012
Ele foi desmascarado. A identidade do personagem misterioso que circulou por pontos turís-

ticos da cidade nos últimos dias, de capa e cartola, foi divulgada nesta quarta-feira 1º, durante 
a passeata que lançou a Campanha Nacional dos Bancários 2012. Sob o mote, Chega de truque, 
banqueiro! a categoria denuncia, sempre com muito bom humor, os truques dos bancos à socie-
dade. Aumentar demais os provisionamentos para diminuir os lucros, cobrar os juros mais altos 
do mundo e aumentar tarifas, demitir trabalhadores e tornar o tempo de espera e as filas nas 
agências cada vez maiores são alguns dos maus exemplos que saem dessas cartolas.

Juvandia Moreira, presidenta do Sindicato, ressaltou que o primeiro truque a ser desmascara-
do pela mobilização dos trabalhadores é a tentativa das instituições de esconder os lucros que 
conquistaram recentemente. “Os bancos aumentaram demais seus provisionamentos para de-
vedores duvidosos, desproporcional à leve alta da inadimplência, que já caiu em junho e segun-
do o Bacen continuará em queda.” A provisão para possíveis não pagamentos de dívidas (PDD) 
é a reserva feita com base na expectativa de perdas com a inadimplência, que é contabilizada 
no resultado final e por isso diminui o lucro. 

Raquel Kacelnikas, secretária-geral do Sindicato, destacou que a campanha também cobra o 
fim do assédio moral sofrido pelos bancários, com altos índices de adoecimento na categoria em 
função da pressão e da cobrança por metas a que estão submetidos diariamente. “Nós quere-
mos que o bancário tenha dignidade no ambiente de trabalho e não seja obrigado a fazer aquilo 
em que ele não acredita somente para garantir o salário.”

Ao som do maracatu e com a ani-
mação de centenas de bancários, 
a passeata levou às ruas do centro 
histórico as principais reivindica-
ções da categoria.

Para além da categoria, bancários querem 
bancos que contribuam com desenvolvi-
mento do país. Trabalhadores também 
lutam pelo fim do fator previdenciário.

Bancários estão entre as categorias que 
mais adoecem e, por isto, querem o fim 
do assédio moral, mais saúde, contrata-
ções e segurança nos locais de trabalho.

Juvandia e Raquel (foto maior) à frente da caminhada 
que reuniu bancários e dirigentes do Sindicato como Rita 
Berlofa e Daniel Reis e de entidades como a Contraf/CUT, 

Carlos Cordeiro, e Fetec-CUT/SP, o Alemão.

A passeata também contou com ilusionistas que “desvendaram” al-
guns dos truques dos bancos e divertiram a população. Campanha 
2012, ao lado dos clientes, cobra: chega de truque de elevação de 
juros e tarifas, chega de truque da multiplicação das filas.

A verdadeira mágica é dos trabalhadores, a mobilização, e foi 
revelada em performance na Praça do Patriarca. Bancários for-
maram a palavra mobilização e passaram a mensagem: só com 
união os trabalhadores vão conquistar e ampliar direitos.

Animação denuncia bancos nas ruas

A gente não quer só dinheiro

Reivindicações para todos

Você também é o Mister Mobilização

Sociedade conhece truques dos bancos

Dirigentes à frente da caminhada
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MARCIO

Já está com a federação das financei-
ras (Fenacrefi) a pauta de reivindicações 
para a renovação do acordo coletivo 
de trabalho dos financiários. Entre as 
propostas entregues na terça 31 está o 
reajuste de 11,07% (reposição da infla-
ção entre 1º de junho de 2011 e 31 de 
maio deste ano mais 5% de aumento 
real) nos salários e nos tíquetes refei-
ção e alimentação, além de PLR de três 
salários mais R$ 4.442,80. A primeira 
negociação ocorre em 13 de agosto. 

A secretária-geral do Sindicato, Ra-
quel Kacelnikas, que participa das ne-
gociações, explica que também estão 
sendo exigidos unificação da data base 
dos trabalhadores de financeiras em to-

do o país e que o acordo seja estendido 
aos promotores de crédito e outros que 
atuam nas empresas do setor.

“Deixamos claro que queremos deba-
ter também o problema da terceiriza-
ção. Há locais de trabalho funcionando 
sem financiários, apenas com prestado-
res de serviços. Situação que precisa ser 
resolvida”, afirma Raquel. 

Outra reivindicação é que as metas 
sejam discutidas e definidas com a par-

ticipação dos trabalhadores e que as 
empresas façam adesão ao instrumento 
de combate ao assédio moral.

Mobilização – O Sindicato orienta 
que os trabalhadores entrem em con-
tato com a entidade para esclarecer a 
situação em seu local de trabalho e 
fortalecer a mobilização. Ligue para 
3188-5208: será preservado o sigilo 
do trabalhador. 

Pauta já está com a Fenacrefi
Negociação está 
marcada para dia 13, 
trabalhadores querem 
aumento real, valorização 
dos tíquetes e PLR maior

Financiários

Uma das conquistas da Campanha Na-
cional dos Bancários é a realização de en-
contros trimestrais para discutir assuntos 
específicos sobre a categoria bancária. 

No dia 30, na mesa temática de segu-
rança, representantes dos trabalhadores 
cobraram da federação dos bancos (Fe-
naban) mais investimentos em segurança 
e prevenção contra sequestros de funcio-
nários. Para isso, querem o fim da guarda 
das chaves por bancários ou vigilantes, 
contratação de empresas de segurança 
para fazer a abertura e fechamento das 

unidades, além de instalação de câme-
ras para monitoramento de imagens em 
tempo real.

A próxima reunião da mesa temática 
será realizada após o final da Campanha 
Nacional. Leia mais em www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=2238.

Igualdade – Na comparação entre os 
meses de junho de 2011 e deste ano, a 
participação de negros no setor financeiro 
passou de 17,59% para 18,71%. O da-
do foi apresentado pela Fenaban durante 

mesa temática de igualdade de oportuni-
dades na terça 31. “É um aumento muito 
tímido e até a Fenaban concordou com 
isto”, afirma a diretora executiva do Sin-
dicato Neiva Ribeiro, lembrando que na 
próxima reunião, após a campanha nacio-
nal, serão apresentados dados de gênero.

Outros números confirmam o acerto 
do Sindicato ao reivindicar a inclusão 
de homoafetivos nos planos de saú- 
de – que cresceu 190% de 2009 a junho 
deste ano – e a ampliação da licença-
maternidade de 180 dias – utilizada por 
90% das trabalhadoras. 

Segurança e igualdade em pauta
Debates cobram dos bancos avanços em questões 
específicas como preservação da vida e direitos para todos

Mesas temáticas
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EDITAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical DNT5262, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO CACIQUE S.A., dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu 
das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pi-
rapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, para assembleia geral extraordinária, que será 
realizada no dia 7 de agosto de 2012, em primeira convocação às 10h e em 
segunda convocação às 10h30, na subsede do Sindicato – Regional Paulista, 
situada à Rua Carlos Sampaio, nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, para discussão 
e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo Coletivo 
de Trabalho para Participação dos Empregados nos Resultados que, inclusive, 
trata de autorização do desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2012, a ser celebrado com o BANCO 
CACIQUE S.A.

São Paulo, 2 de agosto de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical DNT5262, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO PECÚNIA S.A., dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu 
das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pi-
rapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, para assembleia geral extraordinária, que será 
realizada no dia 7 de agosto de 2012, em primeira convocação às 11h e em 
segunda convocação às 11h30, na Subsede do Sindicato – Regional Paulista, 
situada à Rua Carlos Sampaio, nº 305, Bela Vista, São Paulo/SP, para discussão 
e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo de Participa-
ção dos Empregados nos Resultados da Empresa, que, inclusive trata de autor-
ização do desconto a ser efetuado em função da negociação coletiva realizada, 
para o exercício de 2012, a ser celebrado com o BANCO PECÚNIA S.A.

São Paulo, 2 de agosto de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2245

Representantes dos financiários apresentam pauta de reivindicação à Fenacrefiu
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Bancários cobram PCR do Itaú
Os bancários do Itaú cobram da direção do 
banco definições no Programa Complemen-
tar de Remuneração (PCR). Desde o início das 
negociações em abril a empresa não apresen-
tou proposta a contento dos trabalhadores. 
Além de remuneração que valorize os funcio-
nários, o Sindicato reivindica a desvinculação 
do PCR da ROE (retorno sobre o patrimônio) 
e do auxílio-educação. E quer discutir os cri-
térios do Agir, Prad e demais programas pró-
prios, que, muitas vezes, são utilizados como 
instrumento de assédio moral.
“É preciso compreender que o PCR visa va-
lorizar o desempenho dos profissionais. O 
banco sabe da importância desses valores 
para os funcionários e, por isso, o Sindicato 
cobra postura séria da empresa para que o 
pagamento seja feito o mais breve possível”, 
afirma o diretor do Sindicato Júlio César 
Silva Santos.

Sindicato negocia com Bradesco
A reestruturação do Bradesco Empresas foi 
discutida entre dirigentes sindicais e a di-
reção do banco. Em reunião na terça 31, os 
representantes dos trabalhadores questio-
naram a situação dos empregados que estão 
sendo transferidos para a Cidade de Deus.
Segundo o diretor do Sindicato Vanderlei Al-
ves, representantes do banco afirmaram que 
não haverá demissões e que analisarão casos 
de funcionários que enfrentem dificuldades 
na realocação para Osasco.
Quem se sentir prejudicado deve denunciar 
pelo 3188-5200. Leia mais no www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=2246


